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O Oleão chegou à Escola 6… 

 

Era  uma vez, uma escola que só tinha três 

Ecopontos…  

 

 

O senhor dos Plásticos, que usava um chapéu 

amarelo e recebia plásticos e embalagens. 

 



O senhor do Papelão, que usava uma boina azul e 

recebia papel e cartão. 

 

 

 A senhora do Vidro, que usava um xaile verde e só 

recebia vidro, porque era muito esquisita.  

 

Eles chegaram há uns anos à escola e fizeram logo 

amizade.  

Todos os dias, eles recebiam vários resíduos, alguns 

vindos da escola. E divertiam-se a fazer um concurso 



para ver quem recebia mais resíduos… 

normalmente, quem ganhava era o senhor dos 

Plásticos, porque as crianças traziam o lanche 

embrulhado em plástico ou em embalagens e, ao 

beber o leite da escola, havia muitos pacotes de leite 

vazios. Os outros ecopontos estavam tristes, porque 

não eram eles a ganhar, mas, o mais importante de 

tudo, é que  viam, todos os dias, que havia sempre 

muito lixo, ou seja, muita poluição e desperdício. 

 

A escola trazia, todos os dias, muitos resíduos para o 

ecoponto o que é bom, porque os alunos, 

professores e auxiliares separam o lixo, mas não é 

positivo para o ambiente… o pior era o óleo da 

cozinha da escola, pois esse poluidor, era colocado 

junto aos ecopontos ou no contentor do lixo comum. 



 

 Os três ecopontos andavam muito preocupados 

com a situação do óleo… o chão, junto deles, estava 

cheio de óleo e cheirava mal. O que fazer para 

resolver isto? 

 

As pessoas não se preocupavam muito, pois 

continuavam a fazer o mesmo. Mas os ecopontos, 

zangados, resolveram fazer greve! Fecharam as suas 

tampas muito bem e pronto! Não havia forma de lá 

colocar os resíduos.  



 

 

Quando a população da escola e da rua perceberam 

que não conseguiam separar os lixos, porque os 

contentores não abriam, ficaram confusas e 

preocupadas… “Porque não abrem??”, “Mas quem 

fechou isto?”, “Onde vamos por os lixos??”… Então 

ouviram uma vozinha, um sussurro, da senhora do 

Vidro:  

- Ajudem o planeta! Olhem para o chão à vossa 

volta!! O que veem?? Acham que o óleo que está no 

chão é bom para o ambiente? 

- Realmente, isto é muito grave! Vamos tentar 

resolver esta situação o mais breve possível! – 

disseram as pessoas que ali estavam, em coro. 



 

Uns dias depois, veio fazer companhia aos ecopontos 

o senhor Oleão.  

 

 

Com a sua grande boca, o Oleão, aquele contentor 

grande, cor de laranja era capaz de receber litros e 

litros de óleo usado e guardá-lo em segurança até 

alguém os vir recolher. Ele devorava todo óleo da 

escola e arredores e, desde esse dia, o óleo deixou 

de ser colocado no chão e isso deixou todos felizes, 

porque sabiam que não havia mais poluição do solo, 

pelo menos ali. 

 



 

 

A escola e a população da rua tinham muito cuidado 

com os lixos, sempre preocupados em separar, 

porque perceberam o quanto é importante para o 

planeta não deixar resíduos poluentes no solo. 

 

 

Fim!  

 


